
Para realizar uma atividade de leitura, independentemente da tipologia textual, será muito

importante que a mesma seja (pres)sentida pela criança como um tempo agradável, de

descoberta, gerador de surpresas e emoções e, por isso, desejado.

Para tal, dever-se-á:

– criar ambiente – tentar eliminar fatores de perturbação, promovendo a serenidade e

o conforto;

– preparar o espaço – se a leitura decorrer na sala de aula, dispor os alunos de forma dife-

rente da habitual, sendo essencial que todos possam, simultaneamente, estabelecer con-

tacto visual com o livro e com o professor, já que a leitura, como momento de fruição e

envolvimento mútuo, associada à palavra, requer uma apreensão do não dito (expressões

de rosto, troca de olhares), geradora de uma desejável cumplicidade entre o grupo-turma

e o professor;

– escolher o momento – para otimizar a disponibilidade mental e emocional dos alunos

para a leitura, escolher uma parte do dia em que os mesmos, fruto, por exemplo, da hora

do dia ou da atividade letiva realizada antes, não estejam nem demasiado agitados nem

demasiado cansados;

– apresentar o livro – pedir aos alunos que peguem no livro, olhem atentamente para a

capa, para a lombada e para a contracapa e identifiquem o título da obra, o nome do

autor, do ilustrador e da editora. Podem também manuseá-lo, folheando-o, olhando para

as ilustrações, para a mancha gráfica das páginas, os títulos dos capítulos, o índice.

Só depois se procederá à leitura propriamente dita.

SUGESTÕES PARA A LEITURA ORIENTADA DE TEXTOS NARRATIVOS

Antes da leitura

• Despertar a curiosidade, potenciando a vontade de abrir o livro e ler.

• Guiar o olhar dos alunos pela capa, de modo a repararem bem no título e nas ilustra-

ções, para que, no seu imaginário, adivinhem personagens, pressuponham possíveis

enredos e, simultaneamente, antecipem sentimentos e emoções relativamente à(s)

história(s) que nele se conta(m).

Durante a leitura

• Tornar clara a estrutura da obra, para apreender o sentido global da mesma, identifi-

cando o tema central e todos os componentes da narrativa: as personagens, o(s)

tempo(s) e o(s) espaço(s) em que acontecem os factos narrados, os acontecimentos

determinantes, o desfecho.

• Estabelecer as relações de causa-efeito que determinam a sequência dos aconteci-

mentos.

• Formular hipóteses sobre o que irá acontecer a seguir.

• Verificar se as hipóteses se confirmam ou não.

• Estabelecer a relação entre a sequência de acontecimentos significativos da narrativa e

o desfecho da mesma.

• Identificar o tema central da narrativa.

• Ler por partes – pode ser por capítulos, caso existam, ou por segmentos (unidades sig-

nificativas de sentido), selecionados previamente pelo professor, como, por exemplo,

páginas ou conjuntos de páginas que narrem episódios determinantes para a mudança

de rumo dos acontecimentos ou a introdução de novas personagens. Poderá ser o pro-

fessor a ler uma ou algumas partes, pois ouvir ler bem enquanto se acompanha a lei-

tura propicia uma maior adesão à mesma e ajuda a compreender o texto.

Para além da leitura

• Estabelecer pontes entre a narrativa e a vida.

• Promover a expressão da apropriação individual feita por cada aluno do significado

mais profundo da narrativa – as relações de identificação ou distância que cada um

estabeleceu entre si (as suas vivências, emoções e sentimentos, o seu imaginário,

os seus valores, os seus desejos, os seus gostos e desgostos…) e as personagens,

os acontecimentos e o desfecho da narrativa.
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O livro

– Antecipar o conteúdo do livro através da capa.

• Pedir aos alunos que, em coro, leiam o título do livro.

• Levar os alunos a olharem bem para o título, para que, reparando na diferença do tamanho de letra

do mesmo (na expressão “seguido de”), formulem hipóteses sobre o número de histórias que

o livro poderá conter (uma, duas, mais?).

• Pedir a um aluno que descreva a ilustração da capa, perguntando de seguida aos outros alunos

se têm algo mais a acrescentar.

• Perguntar aos alunos se, relacionando a ilustração com o título, poderão identificar possíveis per-

sonagens de alguma história do livro, e, se sim, quais.

• Perguntar aos alunos quais os sentimentos ou emoções que lhes suscita a ilustração da capa.

• Abrir o livro para verificar se acertaram nas hipóteses levantadas sobre o número de histórias que

o mesmo contém.

O GIGANTE EGOÍSTA

Antes da leitura

– Antecipar a identificação de personagens e possíveis episódios protagonizados por elas através das

ilustrações da história.

• Abrir o livro nas páginas 7, 9, 11, 12 e 13 e pedir a um aluno de cada vez que descreva cada uma

das ilustrações, perguntando aos outros alunos se têm algo a acrescentar.

• Perguntar aos alunos se, pelas imagens, conseguem concluir qual é a personagem principal da

história e que outras personagens parecem também fazer parte dela.

• Tendo em contra as diferenças de aspeto do Gigante ao longo da história, visíveis nas ilustrações,

perguntar aos alunos se conseguem antecipar possíveis episódios protagonizados por esta perso-

nagem ao longo da narrativa.

Durante a leitura

– Sugere-se que seja o professor a iniciar a leitura, lendo em voz alta até “(…) umas às outras.” (página 7,

linha 9), fazendo uma paragem para dialogar com os alunos sobre:

• as personagens referidas;

• a descrição do espaço;

• a ligação entre a descrição do espaço e algumas estações do ano;

• o que faziam as crianças e como se sentiam.

– O professor continua a ler até “(…) umas para as outras.” (página 8, linha 11), parando para pergun-

tar aos alunos:

• que nova personagem entrou na história;

• como caracterizam essa personagem;

• o que mudou com a chegada dessa personagem;

• como se sentiam agora as crianças.

– A leitura deverá ser continuada pelos alunos. O professor escolhe um aluno para continuar a ler até

“(…) dançavam por entre as árvores.” (página 10, linha 3). Nesta pausa, sugerir aos alunos que:

• refiram a estação do ano que entretanto chegou;

• comparem o aspeto do espaço fora do jardim do Gigante e dentro dele;

• identifiquem as personagens que vieram viver para o jardim do Gigante;

• refiram as razões dessa situação;

• digam o que pensava o Gigante sobre o que estava a acontecer;

• imaginem o que se passará a seguir.

– Outro aluno continua a leitura até “(…) demasiado pequeno.” (página 10, linha 26). O professor dia-

loga com os alunos sobre:

• a confirmação ou não das previsões feitas pelos alunos;

• o que mudou no jardim do Gigante;

• que acontecimento provocou essa mudança;

• a razão de continuar a ser inverno num recanto do pomar.

– Mais um aluno continua a leitura até “(…) para lhe dizerem adeus.” (página 12, linha 9). O professor

pede aos alunos que:

• comparem a atitude do Gigante no início da história (quando chegou da viagem) com a atitude que

tem agora;

• dialoguem sobre as razões dessa mudança;

• identifiquem o acontecimento que fez regressar o inverno ao jardim;

• identifiquem o gesto do Gigante que fez com que o inverno se fosse embora de vez e a primavera

regressasse;

• localizem a frase que mostra que as crianças já não temem o Gigante.

– Um outro aluno continua a leitura até ao fim da história. O professor dialoga com os alunos sobre:

• quem era o menino preferido do Gigante e por que razão ele gostava tanto dele;

• o que aconteceu ao Gigante com o passar do tempo;

• a razão pela qual o Gigante já não odiava o inverno;

• o que fez o Gigante correr para o jardim;

• porque ficou furioso quando olhou para o menino;

• quem tinha feito mal ao menino;

• quem seria, afinal, aquele menino;

• qual foi o desfecho da narrativa.

No fim da leitura

– Estabelecer um diálogo com os alunos para os ajudar a:

• rever a estrutura da história, lembrando, sequencialmente, os acontecimentos significativos que

transformaram o Gigante Egoísta num ser bondoso e sensível;

• estabelecer relações de causa-efeito entre os acontecimentos mais significativos e o desfecho

a que os mesmos conduziram;

• identificar o tema central desta história.

Sugestões de possíveis atividades para consolidação da leitura

• Imaginar o que o Gigante poderia escrever no muro do seu jardim se, em vez de zangado, tivesse

ficado feliz por ver lá as crianças.

• Numa pequena tabela, registar a comparação que se pode fazer entre as características do

inverno e da primavera e os sentimentos manifestados pelo Gigante no momento em que expul-

sou as crianças do seu jardim e, posteriormente, quando lhes permitiu que brincassem livremente

junto dele.

• “ – Parece que a primavera chegou finalmente – exclamou o Gigante.” (página 10, linha 12)

Resumir por escrito o parágrafo que narra os acontecimentos que levaram o Gigante a proferir esta

exclamação.

• Esquematicamente, fazer o registo do retrato físico e psicológico do Gigante, no princípio e no fim

da história.

• Desenhar o jardim do Gigante: antes de ele chegar da viagem; depois de ter proibido a entrada e

ameaçado quem se atrevesse a entrar; depois de derrubar o muro, voltando a permitir que as

crianças entrassem.

• Legendar cada um dos desenhos.

• Procurar sinónimos e antónimos da palavra “egoísta”, listando, de seguida, em duas colunas, atitu-

des características de uma pessoa egoísta e de uma pessoa altruísta.

• Referir por escrito, em três frases, que sentimentos ou emoções experimentou relativamente ao

Gigante: no início da narrativa (quando ele chegou da viagem), no meio da narrativa (quando ele

mudou de atitude) e no desfecho (quando o menino o levou para o Paraíso).

• Escrever um texto com dois parágrafos. No primeiro parágrafo, referir o principal ensinamento que,

na sua opinião, esta narrativa pretende transmitir. No segundo parágrafo, refletir sobre a importân-

cia que esse ensinamento teve para si.

• Na escola, com a ajuda do professor, ou, em casa, com a ajuda da família, descobrir um provérbio

que sintetize a lição que esta narrativa encerra. Por exemplo, “Amor com amor se paga”, “O mal

não compensa”…

Para além da leitura

– Organizar um pequeno debate que dê oportunidade aos alunos de exprimirem a sua opinião sobre a

história que acabaram de ler, refletindo, por exemplo, sobre o comportamento e as atitudes da per-

sonagem principal e fazendo, eventualmente, comparações entre os episódios narrados na história e

situações reais vividas por eles ou por si conhecidas.

O PRÍNCIPE FELIZ

Antes da leitura

– Através do título:

• identificar, antecipadamente, a ou uma das personagens principais da história;

• levantar hipóteses sobre o possível conteúdo da história.

Durante a leitura

– Leitura por segmentos.

1.° segmento – até “Adeus!” (página 19, linha 6).

• Referir o que as pessoas pensavam do Príncipe quando olhavam para a sua estátua.

• Resumir o episódio da andorinha e identificar as outras personagens que protagonizam esse

episódio.

2.° segmento – até “(…) em voz alta.” (página 20, linha 8).

• Identificar as personagens que dialogam nesta parte.

• Referir o que, nesse diálogo, a andorinha ficou a saber sobre o Príncipe.

3.° segmento – até “(…) frio muito intenso.” (página 29, linha 14).

• Descobrir quantas vezes a andorinha adiou a sua partida para o Egito.

• Listar, sucintamente, que vontades fez a andorinha em cada uma dessas vezes.

• Na página 25, identificar a frase em que andorinha diz que já não vai para o Egito.

• Referir o que fez a andorinha a partir de então.

• Identificar o último desejo do Príncipe cumprido pela andorinha.

• Identificar que acontecimento significativo se deu em simultâneo (parágrafos 4 e 5 da página 29).

• Refletir sobre o significado desse acontecimento.

4.° segmento – até ao fim da história.

• Relacionar o aspeto da estátua do Príncipe no fim da história com as razões que o levaram

a ficar daquela forma.

• Identificar o desfecho da narrativa, refletindo sobre ele. Por exemplo: Serão os rubis, as safiras,

o ouro as joias mais valiosas que podemos oferecer aos outros?

No fim da leitura

• Rever, sequencialmente, os acontecimentos significativos que fizeram com que a andorinha não

chegasse a partir para o Egito.

• Estabelecer relações de causa-efeito entre os acontecimentos mais significativos e o desfecho

a que os mesmos conduziram.

• Identificar o tema central desta história.

Para além da leitura

• Promover um debate com os alunos, o qual poderá partir, por exemplo, do pequeno texto que

se segue.
O Príncipe, enquanto viveu fechado no seu mundo de beleza e felicidade,

sem lhe faltar nada, não se apercebia da infelicidade e do sofrimento de

muitas pessoas que viviam no seu reino.

E nós? Fechados no nosso pequeno mundo, não ignoramos tantas vezes

o sofrimento de quem, por vezes, vive no mesmo “reino” que nós?

Antes da leitura

– Através do título:

• solicitar aos alunos que tentem identificar, antecipadamente, a(s) personagem(ns) principal(is)

do conto;

• pedir-lhes que levantem hipóteses sobre o enredo da narrativa.

Durante a leitura

– Leitura silenciosa seguida de leitura em voz alta por partes.

• Todos os alunos leem o conto integral silenciosamente.

• Um aluno começa a ler em voz alta. O aluno para no fim da primeira parte da história (introdução)

e identifica o facto mais importante narrado nessa parte.

• Outro aluno continua a ler. O aluno para no fim da segunda parte do conto (desenvolvimento)

e enumera, de forma ordenada, os acontecimentos principais narrados nessa parte.

• Um terceiro aluno continua a ler até ao fim da narrativa. Refere, por palavras suas, o desfecho

do conto.

(No fim da intervenção de cada um dos três alunos, o professor poderá pedir a apreciação dos

outros alunos sobre as respetivas intervenções dos colegas.)

• Os alunos confirmam ou infirmam as respetivas antecipações que fizeram antes da leitura do conto

sobre as personagens principais e o enredo do mesmo.

No fim da leitura

– Elaboração de uma banda desenhada.

Divisão dos alunos em grupos.

• Cada grupo de alunos conta a história em banda desenhada.

• Os grupos trocam entre si as respetivas bandas desenhadas.

• Um aluno de cada grupo apresenta à turma a banda desenhada construída pelo outro grupo.

Para além da leitura

– Pequeno debate

• Num pequeno debate moderado pelo professor, os alunos expressam as suas opiniões sobre o

que de bom e de menos bom existirá na vida dos príncipes e princesas que não são personagens

de contos de fadas, mas pessoas reais, que fazem parte da sociedade atual.

O MENINO RECOMPENSADO

Antes da leitura

– Reparar na capa do livro HISTÓRIAS DO ARCO DA VELHA:

• descobrir, no título, a ligação que existe entre a palavra “HISTÓRIAS” e a palavra “ARCO”;

• observar a parte da ilustração da capa que mostra duas figuras de personagens frequentes nas

histórias para crianças. Solicitar aos alunos que identifiquem essas figuras e recordem títulos de

histórias que conheçam e que tenham pelo menos uma delas como personagem;

• atentando no título da história, antecipar qual das duas figuras mostradas na ilustração se poderá

prever que seja uma das personagens da história “O MENINO RECOMPENSADO”.

Durante a leitura

– Leitura em voz alta

• O professor pede a seis alunos para lerem, em voz alta, da primeira à sexta parte (páginas 163 a

173) da narrativa.

– Depois da leitura em voz alta pelos alunos:

• identificar a personagem principal;

• localizar a sua única fala na narrativa;

• identificar o problema que desencadeia toda a ação da narrativa;

• identificar as restantes personagens da narrativa;

• localizar as falas de cada uma dessas personagens nas diferentes partes do texto.

• constatar se a previsão que fizeram no terceiro ponto em Antes da leitura se confirmou ou não.

– Leitura dialogada

• Os alunos que realizaram a leitura em voz alta farão de narradores na parte que leram, enquanto

outros alunos lerão as falas de cada personagem.

– Depois da leitura dialogada

• Os alunos referem como sentiram este tipo de leitura (mais motivadora, mais interessante,

mais divertida…) e que reflexos ela teve no saber ouvir de cada um deles.

– Leitura da sétima parte (páginas 174 e 175) da narrativa feita pelo professor.

• Em conjunto, professor e alunos refletem sobre a mensagem que, nesta parte da narrativa, o autor

pretende transmitir.

No fim da leitura

• Cada aluno escolhe um dos momentos difíceis da viagem de Henriquinho em busca da flor da vida

e desenha-o, legendando-o.

Para além da leitura

• Promover um debate sobre a importância da recompensa para quem a dá e para quem a recebe.

Antes da leitura

– Reparar no título.

• Antecipar ideias sobre o recadinho (qual será, a quem se destinará, quem o dará…).

– Manusear o livro.

• Reparar bem na sucessão de ilustrações que acompanham a narrativa da história.

• Através das ilustrações, antecipar ideias sobre possíveis episódios da narrativa.

• Descrever a ilustração que mostra uma bruxinha infeliz e identificar dois elementos que levam

a essa inferência.

Durante a leitura

– Os alunos leem a história em voz alta.

• Em momentos-chave, que coincidem com as partes em que se divide a história, a professora pede

a outro aluno que continue a leitura.

– Divisão dos alunos em grupos (cada grupo elege um porta-voz).

• Em grupo, os alunos releem os pontos da narrativa que entenderem, de modo a identificarem em

quantas partes a história se divide.

• Em grupo, identificam e anotam os acontecimentos principais de cada uma das partes em que

dividiram a história.

• O porta-voz de cada grupo lê à turma as notas com as conclusões a que o seu grupo chegou.

• Aceitam-se as divisões estabelecidas, desde que obedeçam a unidades de sentido; se assim não

acontecer, discutem-se as razões e, com a ajuda do professor, são feitos os respetivos ajustes.

• Com a ajuda do professor, comparam-se as conclusões dos vários grupos, tentando chegar a um

consenso. Se necessário, caso haja divergências, voltarão a ser lidas em voz alta algumas partes

do texto.

No fim da leitura

• Os alunos confirmam ou infirmam a antecipação que fizeram em Antes da leitura sobre o recadinho

e alguns episódios da narrativa.

• Os alunos sugerem outro título para a história.

Para além da leitura

• Com a ajuda do provérbio “Quem vê caras não vê corações”, refletir com os alunos sobre o mundo

das ideias preconcebidas.

• Descobrir outros provérbios que contenham a mesma mensagem.

• Colar os provérbios numa cartolina que tenha desenhado no centro a palavra “preconceito”.

Antes da leitura

– Reparar no título.

• Mobilizar conhecimentos prévios dos alunos sobre flores (nomes, tamanhos, cores, cheiros, beleza,

utilidades…).

• Descrever como acham que será a maior flor do mundo.

– Folhear o livro, observando bem todas as ilustrações.

• Ajudar os alunos a descobrirem o que há de especial neste livro relativamente ao narrador, que,

normalmente, não acontece nos outros livros de histórias.

• Os alunos fazem, oralmente, o retrato físico do narrador.

• Os alunos identificam as páginas cuja ilustração contém pequeninos excertos da narrativa e anteci-

pam o que indicam esses excertos.

Durante a leitura

• Os alunos seguem a leitura que o professor faz em voz alta.

• O professor faz algumas pausas, quer para tirar dúvidas sobre algumas palavras cujo significado

os alunos desconheçam quer para ir fazendo perguntas sobre, por exemplo, o espaço onde

decorre a ação, a relação causa-efeito entre acontecimentos, o desfecho.

No fim da leitura

• Folheando o livro de novo, os alunos identificam as páginas em que a narrativa e a ilustração, lado

a lado, nos mostram os episódios mais significativos da história.

Para além da leitura

• Pesquisar qual será a maior flor do mundo.

• Procurar a sua imagem e registar a informação sobre ela.

• Comparar a imagem daquela que, segundo a informação recolhida, é a maior flor do mundo e

a imagem da flor de que nos fala o livro.

• Perguntar aos alunos qual das duas os encanta mais e porquê.

Antes da leitura

– O título

• Solicitar aos alunos que refiram o tipo de curiosidade que o título desta história desperta, o que

apetece saber depois de o ler.

– A ilustração da capa

• Perguntar aos alunos que sensações experimentam ao observarem a ilustração da capa.

• Ajudar os alunos a apreciarem cuidadosamente essa ilustração, dando atenção a todos os porme-

nores da mesma.

• Guiar o olhar dos alunos de maneira a conseguirem identificar, na ilustração, elementos relaciona-

dos com a Natureza, como, por exemplo, formas e cores que lembrem os seus quatro elementos:

ar, fogo, terra e água.

• Prever se algum desses elementos terá um papel importante na narrativa, e, se sim, qual.

Durante a leitura

– Leitura dialogada

(O professor será o narrador e três alunos serão Maria Poeirinha, Zeca Zonzo e Tio Jaime Litorânio,

respetivamente. A última fala de Zeca Zonzo, que é também a última fala da narrativa, é lida por

todos em coro.)

• Divididos em grupos, os alunos separam a narrativa em capítulos, atribuindo um título a cada capí-

tulo.

• Partilham a divisão que fizeram (justificando-a) e os títulos que atribuíram a cada capítulo.

(Aceitam-se as divisões feitas, desde que obedeçam a unidades de sentido; se assim não acontecer,

com a ajuda do professor, os alunos farão os respetivos ajustes.)

• Elencam as palavras e as expressões que não compreenderam e, com a ajuda do professor, regis-

tam o seu significado.

No fim da leitura

• Um aluno começa a recontar a história e o professor vai pedindo a outros alunos que continuem,

sucessivamente, até ao final.

• Baseando-se na última fala de Zeca Zonzo, os alunos identificam o desfecho da história.

• Os alunos expressam a sua opinião sobre a satisfação ou não da curiosidade que o título da narra-

tiva lhes suscitou e confirmam ou infirmam o que previram relativamente ao elemento da Natureza

que teve um papel preponderante nesta história.

Para além da leitura


O mundo da imaginação é infinito e nele tudo é possível. Para lá entrar não se paga

nada, e, lá dentro, recebe-se tudo o que se quiser, até as coisas mais improváveis,

como, por exemplo, um beijo de uma palavrinha…

• Os alunos copiam este texto para uma folha de papel e, por baixo, descrevem uma situação que,

não sendo possível acontecer na vida real, por artes mágicas, gostassem de viver no mundo da

imaginação, ilustrando-a.

Antes da leitura

• Observar bem a capa do livro.

• Identificar o título do livro, o nome do autor, o nome do ilustrador e o nome da editora.

• Identificar a relação de uma palavra do título do livro com uma palavra do nome do autor.

• Descrever a ilustração da capa do livro.

• Identificar o contraste entre a ilustração da capa do livro e uma palavra do título do livro.

Durante a leitura

– O professor explica a relação da forma de escrever do autor com o português falado em Moçambi-

que, a sua terra natal, que é diferente do português falado em Portugal.

A leitura é feita pelo professor em voz alta, sendo interrompida sempre que aparecerem vocábulos e

expressões cujo sentido seja necessário esclarecer, atividade que será feita sempre com a colabora-

ção dos alunos. Página a página procurar-se-á:

• explicar a narrativa através da ilustração e/ou vice-versa;

• cativar a atenção dos alunos para a forma como o autor brinca com as palavras ou as conjuga,

formando novas palavras: “(…) aparência, em totalidade negra, (…) essa trespassagem de claro

para escuro (…)”…;

• decifrar palavras que resultam da fusão de outras palavras;

• identificar as personagens da narrativa e o problema;

• antecipar, de acontecimento em acontecimento, o que se irá passar a seguir;

• confirmar ou infirmar a antecipação feita e desvendar o desfecho do conto.

No fim da leitura

– Com a ajuda do professor, dois alunos resumem a história.

– Outros alunos:

• revelam a parte da história de que mais gostaram, justificando a sua preferência;

• descrevem a ilustração que mais os fez “sonhar”;

• escrevem numa folha as palavras e/ou expressões estranhas que mais os encantaram.

Sugestões de possíveis atividades para consolidação da leitura

• Identificar excertos da narrativa em que a magia, que só a imaginação alcança, ultrapassa a reali-

dade que os olhos veem.

• Formar uma família de palavras especial com uma relação de parentesco mais afastada, em que

em vez de pais e filhos (como infeliz vindo de feliz ou infelizmente vindo de infeliz) haja tios e primos,

como pirilampiscavam ou arco-iriscando.

• Elencar palavras usadas e expressões construídas em sentido figurado.

• Escrever uma lista de palavras e expressões incomuns usadas pelo autor, substituindo-as por pala-

vras e expressões de português falado em Portugal com o mesmo significado.

• Escolher uma página do livro e ilustrá-la de outra forma ou, ao contrário, escolher uma página do

livro e, atentando na ilustração, escrever um texto diferente.

Para além da leitura

• Narrar, por escrito, um sonho estranho que já tenham tido, descrevendo-o muito bem, realçando,

nomeadamente, todos os pormenores surrealistas desse sonho.

• Atribuir um título à sua narrativa.

• Depois de escrever o título, olhar para ele, e, de forma criativa, mantendo-lhe o sentido, tentar

substituir uma das palavras do mesmo por uma palavra à maneira de Mia Couto.

Antes da leitura

– Os alunos observam a capa do livro e:

• identificam o título do conto, o nome do autor e o nome da coleção;

• recordam um conto muito conhecido em que um sapatinho foi determinante para o desfecho

desse conto;

• folheiam o livro, observam as imagens e, ligando-as ao título, tentam antecipar o papel que terão

os sapatinhos vermelhos na trama da narrativa;

• falam um pouco sobre sapatos, trocando ideias sobre os gostos de cada um.

Durante a leitura

– Leitura em voz alta feita pelos alunos. O professor, que, antecipadamente, já marcou os pontos em

que se operam mudanças no desenrolar da narrativa, quando a leitura chega a cada um desses

pontos, pede a outro aluno que continue a leitura. Em cada paragem é solicitado ao aluno (relativa-

mente ao segmento que leu) que:

• identifique o espaço e o tempo em que decorrem os acontecimentos;

• identifique as personagens que entram nesse segmento;

• caracterize essas personagens (no caso de aparecerem na narrativa pela primeira vez);

• identifique o acontecimento principal e os seus protagonistas;

• identifique acontecimentos mágicos (se os houver), relendo as frases que os narram;

• identifique aspetos de causa-efeito entre as atitudes da menina e certos acontecimentos;

• resuma sucintamente (no caso de ser o último a ler) o desfecho do conto e suas razões.

No fim da leitura

– Com a ajuda do professor.

• Os alunos que não foram solicitados para a leitura em voz alta referem, oralmente e de forma resu-

mida, a sequência de acontecimentos significativos que foram dando forma à trama da narrativa.

• Revendo o que anteciparam em Antes da leitura, confirmam ou infirmam as antecipações que fizeram.

• Tendo em conta o génio do sapato, que repetia insistentemente a Catarina como ela era bonita,

tentam recordar o título de um outro conto muito conhecido em que alguém perguntava insistente-

mente: “Espelho meu, espelho meu, haverá alguém mais bonito do que eu?”

• Comparando os dois contos, constatam as consequências da vaidade, quando se sobrepõe

à atenção e ao amor pelos outros.

• Tendo em atenção o tema principal da narrativa, pensar noutro título para o conto.

Sugestões de possíveis atividades para consolidação da leitura

• Por escrito, descrever Catarina antes e depois de se deixar “cegar” pela vaidade.

• Identificar e transcrever excertos da narrativa que expressam palavras de carinho da viúva do sapa-

teiro para Catarina.

• Identificar excertos da narrativa em que uns criticam Catarina e outros a incentivam a ser vaidosa e

egoísta.

• Desenhar Catarina a dançar sem parar.

• Contar a parte final da história em banda desenhada (o anjo a dar-lhe o castigo, o sofrimento

dela, o seu arrependimento, o anjo a libertá-la do castigo, a nova Catarina de novo feliz e amiga

dos outros).

• Desenhar de forma criativa um par de sapatos vermelhos que (utilizando balões de banda dese-

nhada) alertam para as consequências da vaidade e do egoísmo.

Para além da leitura

– A menina da história deixou que a vaidade mandasse no seu coração, impedindo-a de ver o que

realmente traz felicidade e alegria.

– Os alunos escrevem um texto em que relacionam o que se passou com a menina com:

• as suas próprias vivências;

• outro conto que tenham lido;

• algum filme que tenham visto;

• alguma situação que lhes tenha sido contada.

• (…)

Antes da leitura

– Através do título:

• tentar identificar, antecipadamente, a personagem principal da narrativa;

• levantar hipóteses sobre o tema da narrativa.

– Através das ilustrações:

• tentar antecipar possíveis episódios da trama do conto;

• tentar antecipar os lugares onde terão lugar esses episódios.

Durante a leitura

– Leitura por segmentos (lidos alternadamente pelo professor e pelos alunos).

1.° segmento – até à parte onde o Imperador fica a saber da existência do rouxinol.

• Identificar o país onde se passam os acontecimentos da narrativa.

• Descrever o palácio e o jardim do palácio do Imperador.

• Identificar um habitante especial do jardim do Imperador.

• Ler expressões que caracterizam o rouxinol.

2.° segmento – até ao momento em que o rouxinol é convidado para cantar para o Imperador

no palácio.

• Identificar o país onde se passam os acontecimentos da narrativa.

• Resumir o episódio em que o Imperador fica a saber da existência do rouxinol.

• Identificar as razões da urgência em encontrar o rouxinol.

• Identificar a personagem que sabia em que lugar se encontrava o rouxinol.

• Identificar as falas da rapariga, que mostram que os elementos da corte que seguiam com

ela em busca do rouxinol nunca tinham ouvido cantar um rouxinol.

• Ler de forma expressiva o diálogo entre o Grão-Mestre e o rouxinol, em que este é convidado

para cantar para o Imperador.

3.° segmento – até ao momento em que, um dia, o Imperador recebeu um grande embrulho.

• Contar resumidamente como passou a ser a vida do rouxinol a partir de então.

4.° segmento – até ao momento em que o relógio mecânico avariou.

• Identificar o que vinha dentro do embrulho que o Imperador recebeu.

• Referir as vantagens apontadas ao rouxinol mecânico em oposição ao rouxinol verdadeiro.

• Procurar a frase em que ficamos a saber que o rouxinol regressou ao bosque.

• Descobrir porque era fácil a todos os chineses reproduzir fielmente todos os sons do rouxinol

mecânico.

5.° segmento – até ao fim do conto.

• Referir o que aconteceu, entretanto, ao rouxinol mecânico.

• Identificar a tragédia que se abateu sobre o país cinco anos depois.

• Referir, resumidamente, o que o Imperador, deitado no seu leito, quase a morrer, não queria ouvir

e o que ele pedia tanto para ouvir.

• Identificar as duas frases que mostram que o rouxinol verdadeiro voltou a cantar para o

Imperador.

• Explicar de que forma o rouxinol conseguiu vencer a morte.

• Referir o acordo feito entre o Imperador e o rouxinol.

• Explicar porque ficaram os cortesãos tão espantados com um simples “bom dia” do Imperador.

No fim da leitura

– Com a ajuda do professor:

• regressar ao momento Antes da leitura e discutir as hipóteses levantadas antecipadamente

sobre o conto, confirmando-as ou infirmando-as;

• oralmente, rever os acontecimentos significativos de cada segmento lido, estabelecendo relações

de causa-efeito entre eles.

Sugestões de possíveis atividades para consolidação da leitura do conto

• Fazer uma lista de vocábulos ou expressões próprios do país e da época histórica em que a histó-

ria acontece.

• Resumir um dos segmentos lidos.

• Procurar, em cada segmento, os excertos que evidenciem momentos-chave que fizeram mudar

o curso dos acontecimentos.

• Fazer o retrato físico e psicológico do rouxinol e do Imperador.

• Descrever o episódio que mais lhe agradou e aquele cuja leitura mais lhe desagradou.

• Escolher uma das ilustrações do conto e escrever um texto sobre ela. (Pode conter diálogo.)

• Dividir a turma em grupos. Cada grupo irá reproduzir em banda desenhada cada uma das partes

do conto, obtendo, como resultado final, o conto “O Rouxinol do Imperador” em banda dese-

nhada.

• Procurar a imagem de um rouxinol verdadeiro, colá-la numa folha e, ao lado, inventar o desenho de

um rouxinol mecânico. Por baixo, escrever um texto no qual, usando os adjetivos necessários,

caracteriza cada um deles.

Para além da leitura

• Promover uma reflexão sobre os “rouxinóis artificiais” e os “rouxinóis verdadeiros” da nossa vida,

aquilo a que damos muita importância e depois descobrimos que afinal não vale nada e aquilo que,

por vezes, só percebemos quanto vale quando o perdemos.

Antes da leitura

• Mobilizar os conhecimentos que os alunos já possuam sobre o teatro.

• Apresentar o livro.

• Guiar os alunos na exploração visual da mancha gráfica de um texto dramático,

levando-os a identificar as marcas deste tipo de texto e a nomenclatura das mesmas,

bem como a compreender a sua utilidade quando se passa do texto escrito para a sua

representação.

Durante a leitura

• Pedir voluntários para experimentarem o tipo de leitura dramatizada.

• Valorizar a vertente lúdica inerente à leitura deste tipo de textos.

• Promover a leitura expressiva.

• Identificar o assunto central da peça.

• Ajudar os alunos a reterem as informações existentes no texto sobre o retrato físico e

psicológico das personagens.

• Otimizar a atenção dos alunos, ajudando-os a conjugar uma certa agilidade mental com a

agilidade visual, permitindo-lhes perceber, por exemplo, o momento de mudança de fala.

• Promover uma certa forma de escuta ativa, pela atenção exigida à fala do outro, à deixa

para a sua própria fala, às indicações das didascálias.

• Aprender a separar a realidade da ficção, permitindo-se, contudo, o encantamento de

ser outro, embora sabendo que não o é.

Para além da leitura

• Recriar um texto para teatro a partir de outro tipo de texto.

• Continuar um texto para teatro, alterando o percurso da ação ou modificando o final.

• Experimentar a encenação de uma peça a partir de um texto para teatro.

• Escrever um comentário sobre uma peça de teatro.

O livro

• Antecipar o conteúdo e a estrutura do livro através do manuseio.

• Os alunos leem o título do livro em coro.

• Com a ajuda do professor, os alunos procuram significados para a expressão do título “Às Três

Pancadas”.

• O professor fala aos alunos sobre as três pancadas de Molière e a sua função na representação de

uma peça de teatro.

• Os alunos folheiam o livro, procurando no índice o número de textos que ele tem.

• Através dos títulos dos vários textos, indicam aqueles que lhes parecem pertencer a peças mais

divertidas, justificando a sua opinião.

SERAFIM E MALACUECO NA CORTE DO REI ESCAMA, Pequena peça para atores

e fantoches

Antes da leitura

• Reparar na estrutura interna do texto, identificando marcas gráficas próprias de um texto para teatro.

• Antecipar, através do título, o local da ação.

• Procurar a informação sobre o número de personagens da peça.

• Dialogar com os alunos sobre a importância da expressividade na leitura dramatizada.

• Enfatizar a importância da leitura ativa.

Durante a leitura

– Leitura dramatizada cena a cena.

• O professor pede a quatro alunos para se voluntariarem para a leitura dramatizada.

• O professor lê as didascálias.

– No fim da leitura de cada cena, os alunos:

• descrevem o cenário da cena;

• identificam as personagem que participam na cena e caracterizam-nas;

• caracterizam as personagens novas que vão entrando em cada cena;

• identificam episódios determinantes para o desenvolvimento da ação;

• identificam o desenlace da ação (após a leitura da última cena).

No fim da leitura

– Os alunos:

• manifestam-se sobre os sentimentos e emoções que a leitura da peça lhes foi provocando (curiosi-

dade, riso, ansiedade, medo…);

• referem as suas personagens preferidas, justificando a sua preferência;

• referem as falas que acharam mais engraçadas, identificando nelas os vocábulos ou expressões

mais divertidos;

• referem o que consideraram mais difícil na leitura desta peça.

Para além da leitura

• Com a ajuda do professor e recorrendo a fantoches e cenários por eles construídos, os alunos

representam a peça “Serafim e Malacueco na corte do Rei Escama”.

VEM AÍ O ZÉ DAS MOSCAS

Antes da leitura

– Através do título da peça:

• antecipar de que tipo de peça se trata;

• identificar uma das personagens da peça;

• pelo nome que lhe é atribuído, antecipar algumas características dessa personagem.

Durante a leitura

– O professor lê as duas primeiras páginas, explicando aos alunos todos os excertos cujo conteúdo

eles não entendam, uma vez que faz alusão a personagens ou situações eventualmente desconheci-

das para eles.

• Identificam a personagem principal, caracterizando-a.

• Identificam as restantes personagens.

• Identificam a função do coro numa peça de teatro e o papel do Corifeu.

• Identificam a necessidade de fazerem parte do cenário: um bengaleiro, uma mesa ou uma arca.

– O professor lê todas as falas da peça; um aluno lê as didascálias e outro aluno lê o nome de cada

personagem antes da fala dessa personagem ser lida pela professora.

– Leitura por segmentos.

1.° segmento – até “O coro continua a zumbir.” (página 62).

• Caracterizar a reação dos elementos do coro à entrada do Zé das Moscas.

• Identificar os elementos do coro que colocam um adereço para desempenharem um determi-

nado papel.

• Identificar o problema do Zé das Moscas.

• Reproduzir uma onomatopeia (página 62).

2.° segmento – até à última fala do advogado (página 64).

• Identificar e caracterizar as novas personagens que entram em cena.

• Identificar as didascálias que indicam como se sentia o Zé das Moscas nos diálogos com

o Comandante e com o Advogado, respetivamente.

• Estabelecer o contraste entre esses sentimentos e as atitudes do Comandante e do Advogado,

quando se dirigiam ao Zé das Moscas (também indicadas pelas didascálias que antecedem

essas falas).

3.° segmento – até “(…) ninguém mais o incomodará.” (página 69).

• Identificar e caracterizar as novas personagens que entram em cena.

• Comparar a forma como o Juiz tratou o Zé das Moscas e a forma como ele foi tratado pelas per-

sonagens anteriores.

• Identificar a expressão dita pelo Juiz e repetida pelo Oficial de Diligências.

• Relacionando essa frase com o que entretanto se está a passar em cena, antecipar o que vai

acontecer a seguir.

4.° segmento – até ao fim da peça.

• Confirmar ou infirmar a previsão feita sobre o acontecimento desencadeado pela expressão dita

pelo Juiz e repetida pelo Oficial de Diligências.

• Resumir oralmente o episódio em que o Zé das Moscas mata a mosca.

• Indicar a fala do Zé das Moscas que exprime os seus sentimentos de alívio e vitória.

• Identificar a didascália que indica qual foi o desfecho da peça.

No fim da leitura

• Elencar, por ordem de entrada em cena, as personagens para as quais o Zé das Moscas foi sendo

sucessivamente encaminhado.

• Fazer uma lista dos vocábulos e expressões menos usuais existentes na peça, procurando o seu

significado e registando-o.

Para além da leitura

• Transformar a peça de teatro “Vem aí o Zé das Moscas” num texto narrativo que conte esta história

tão engraçada.

AS TRÊS ABÓBORAS

Antes da leitura

– O professor grava previamente a leitura dramatizada da peça.

– Os alunos:

• lembram outras histórias das quais também façam parte abóboras;

• atentando na lista de personagens e de adereços, preveem a que personagens pertencerá cada

um desses adereços.

Durante a leitura

– A turma é dividida em grupos e cada grupo elege um porta-voz e um secretário.

1.° momento

• Os alunos ouvem a gravação dramatizada da leitura da peça, seguindo-a pelo livro.

2.° momento

• Cada grupo pensa em quantas cenas a peça se poderia dividir, registando, numa folha, o momento

em que cada uma delas começaria e acabaria respetivamente.

• Nessa hipotética divisão em cenas, identificam o(s) acontecimento(s) mais significativo(s) de cada

uma.

• Cada grupo regista a correspondência entre as três partes da imagem da página 127 e os três

acontecimentos significativos da peça.

• Localizam a didascália que indica uma cena de magia e reescrevem-na, redigindo-a de maneira

diferente.

• Os alunos imaginam que são os responsáveis pelo guarda-roupa dos atores e decidem as peças

de vestuário que cada personagem irá necessitar.

No fim da leitura

• Os alunos confirmam ou infirmam as previsões feitas em Antes da leitura, pondo em comum e

discutindo as conclusões a que chegaram.

• Questão a questão, o porta-voz de cada grupo comunica os resultados do trabalho coletivo reali-

zado pelo grupo.

• Questão a questão, com a ajuda do professor, os resultados vão sendo comparados, discutidos e

aferidos.

Nas questões em que não seja possível aceitar respostas diversas (por exemplo, a questão da

didascália), sempre que houver algo a corrigir, o professor deve indicar o que está errado e explicar

porque está errado. Nas questões em que haja várias respostas possíveis (por exemplo, a questão

do guarda-roupa), deve aproveitar-se para treinar o respeito pelas opiniões dos outros, encarando-as

como enriquecedoras para todos.

Para além da leitura

• O professor, lendo em voz alta as páginas 137 e 138 do livro Teatro às Três Pancadas, desafia os

alunos a seguirem os passos do autor e, inspirando-se na peça do livro que mais lhes agradar, a

escreverem uma outra peça que, depois, com a colaboração de outros colegas, amigos ou familia-

res, poderão ensaiar e representar.

Antes da leitura

• Sensibilizar os alunos para a fruição do texto poético.

• Ler o poema aos alunos de forma expressiva (pode ser lido pelo professor ou ouvido

através da gravação do poema declamado). A seleção do poema a ouvir deve ser cri-

teriosa, de modo a permitir que a atenção da criança seja cativada pela sonoridade

da língua e pela surpresa das palavras e expressões de sentido imprevisível presentes

no poema.

Durante a leitura

• Abrir caminhos para o fascínio da criança pelo mundo da poesia, desenvolvendo,

assim, a sua capacidade imaginativa, a consciência do poder estético da palavra,

mas também a estruturação do seu pensamento.

• Diversificar as formas de ler um poema (em voz alta, de forma alternada, de forma

dialogada, usando diversos tons de voz e entoações…).

• Levar os alunos a descobrir sonoridades especiais da língua (rimas, repetições,

onomatopeias, ritmos e cadências diversos…).

• Permitir que os alunos se surpreendam com novos sentidos atribuídos às palavras,

e que, ao decifrá-los, a sua imaginação os transporte para o mundo da fantasia, onde

tudo é possível.

Para além da leitura

• Desafiar os alunos a expressarem a apropriação que cada um fez do poema que leu:

que mundos de fantasia através dele visitou, a que “lugares” do seu imaginário essa

leitura o transportou.

(A expressão dessa apropriação pode concretizar-se de formas diversas, como,

por exemplo, recriar um novo poema a partir daquele, transformar aquele texto poético

noutro tipo de texto, ilustrar o poema, escrever um comentário acerca dele.)

Antes da leitura

• Ler o título do livro de diversas formas – em coro, uma palavra cada aluno, lendo a palavra Caca-

racá repetidamente, lendo a palavra Cacaracá como se fizesse eco…

• Identificar a ave ilustrada na capa.

• Descobrir qual é a ave parecida com a ave da ilustração e que tem um canto que faz lembrar

a palavra Cacaracá. Imitar o canto dessa ave.

• Identificar as cores da ilustração da capa.

• Folhear o livro, procurando poemas cujos títulos sejam nomes de cores.

Durante a leitura

– Leitura dos poemas “Amarelo”, “Verde” e “Vermelho”.

• Os alunos juntam-se dois a dois. Cada grupo escolhe um dos três poemas e, enquanto um

dos alunos lê o poema, o outro acompanha a leitura do companheiro com gestos e expressões

faciais.

(O professor dá tempo aos alunos para treinarem.)

• Os alunos, individualmente, procuram no livro outros poemas sobre cores. Cada aluno escolhe,

de entre esses, aquele de cuja cor mais gosta e apresenta-o à turma, referindo:

– o título do poema;

– o número de estrofes que o poema tem;

– dois versos que rimem na primeira estrofe do poema;

– as quatro palavras desse poema cuja sonoridade mais lhe agradou.

Leitura dos poemas “O marujo Manuel” e “Uma nau maravilhosa”

– Em cada um dos poemas, os alunos referem:

• a estrofe em que, na sua opinião, o reino da fantasia está mais presente e justificam;

• qual dos dois poemas tem estrofes com maior número de versos;

• um dos elementos do planeta Terra comum aos dois poemas;

• vocábulos dos dois poemas que pertencem à área vocabular de mar.

No fim da leitura

– Os alunos folheiam o livro, escolhendo o poema cuja ilustração mais os encantou, e, numa folha:

• escrevem o título do poema;

• descrevem a ilustração;

• identificam o tema do poema, transcrevendo uma estrofe ou um verso que o confirme;

• ilustram o poema de forma diferente.

Para além da leitura

– Ler poesia é viajar…

• Num debate moderado pelo professor, os alunos discutem esta ideia.

Antes da leitura

• Os alunos folheiam o livro, página a página, todos ao mesmo tempo. Observam as ilustrações, iden-

tificando as sensações que cada uma lhes provoca (calma, alegria, tristeza, liberdade, medo, soli-

dão…) e relacionando essas sensações com elementos visuais da mesma.

Durante a leitura

– Leitura dos poemas “Boa noite, passarinho”, “Formiguinha descalça” e “A serpente”.

• O poema “Formiguinha descalça” é lido por seis alunos (cada um lê uma estrofe). Enquanto esses

alunos leem, outros seis (também um para cada estrofe) acompanham a leitura com movimentos,

gestos e expressões faciais condizentes com a mesma.

• Doze alunos (dois para cada estrofe) leem em voz alta de forma dialogada o poema “Boa noite,

passarinho”. Os alunos que não entram na leitura, enquanto os colegas leem, imitam, em surdina,

sons da floresta.

• No quadro é escrito um poema inventado pelos alunos a partir do poema “A serpente”, mantendo-se

o mesmo número de versos e a última palavra de cada verso do poema. No fim leem o poema em

coro e registam-no numa folha de cartolina que afixam na sala de aula.

No fim da leitura

• O professor seleciona seis trechos musicais instrumentais que entenda poderem servir de música

de fundo à recitação dos três poemas.

• Os alunos votam num trecho para cada poema, sendo selecionados os três mais votados.

• Os alunos dividem-se em três grupos, sendo sorteado um poema para cada grupo.

• Cada grupo pensa numa forma criativa de dizer o poema que lhe coube, de modo que todos

os elementos do grupo participem na recitação.

• Cada grupo recita o seu poema, tendo como música de fundo o trecho musical selecionado para

o efeito.

No final, e tendo como música de fundo o silêncio, todos os alunos, em coro, dizem a frase (que

decoraram previamente) “Ler poesia é desvendar mistérios”. (A frase deve ser dita de forma

expressiva, como se se tratasse de um mistério.)

Para além da leitura

• No centro de uma folha de papel, os alunos desenham um ponto de interrogação que pintam da

cor que acham que é a cor do mistério. À volta do ponto de interrogação, cada um escreve nomes

de coisas que, para si, sejam um mistério.

Depois de acabarem, põem em comum os respetivos mistérios.

Pode ser que saiam da aula com alguns desvendados, pois a poesia também é isso…
